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Fernanda Benedetti

Briga de
bar leva um
para a UTI
Rodrigo Cardoso, 30 anos, está internado na 

semi-UTI do Hospital Nossa Senhora da Piedade 

com fratura no crânio; agressor vai a julgamento 

no próximo mês por outro crime

lí*-

O Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado ontem, movimentou Len­
çóis Paulista em diversos setores. Alunos da 4® série da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Edwaldo Roque Bianchini acompanharam o plantio de 
mudas nativas às margens do Córrego da Prata, próximo à Praça de Esportes 
e Lazer Armando Orsi. O local é considerado Área de Proteção Permanen­
te. Outras escolas também organizaram atividades para lembrar a data. O 
Colégio São José participou do projeto JCC (Crianças Construindo a Cidada­
nia). Na manhã de ontem, junto com os integrantes do projeto, as crianças 
plantaram cerca de 20 mudas de diversas espécies de árvores. Os alunos do 
Colégio Francisco Garrido entregaram mudas de árvores para quem passou 
pela avenida Padre Salústio Rodrigues Machado.

Uma briga, em frente a um bar 
no Jardim Monte Azul, no domingo 
4, deixou um rapaz internado com 
fratura de crânio e outro preso. Ro­
drigo Cardoso, 30 anos, está interna­
do na semi-UTI do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade. Ele foi agredido 
com uma cadeira de ferro por Gio- 
cinei Ferreira Meira, 32 anos, que 
está preso na cadeia de Avaí. Segun­
do informações da Polícia Civil de 
Lençóis Paulista, os dois já haviam 
tido discussões anteriores. Em de­
poimento, Meira disse à polícia que 
tentou se defender porque Cardoso 
estava armado com uma faca e havia
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O show 
global do
futebol

JOIS

Vôlei e futebol
movimentam
competição

A rodada do final de semana 
dos 50° JOIS (Jogos Industriários 
do Sesi) foi movimentada no final 
de semana. No vôlei feminino, a 
Adria bateu a EZL/Usina São Jo­
sé por 2 sets a 0. No outro jogo 
da rodada, a Omi-Zillo venceu a 
Duraflora por 2 a 1. No vôlei mas­
culino, a EZL/Usina Barra Gran­
de derrotou a Safra Sul por 2 a 0 
e a Duraflora B também bateu a 
Lwart A por 2 a 0. No outro jogo, 
a Lwarcel A derrotou a Lwarcel B 
por 2 a 1 e a Duraflora A venceu 
a Adria por 2 a 0. No futebol, gols 
não faltaram. ►► Página A6
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tentado atingi-lo algumas vezes. Ele 
disse que tentou conversar, mas que 
mesmo assim Cardoso partiu para 
cima dele. Teria sido nessa hora que 
Meira atingiu o outro homem com a 
cadeira. O dono do bar nega ter visto 
a briga, mas confirma que Cardoso 
estava com uma faca. O acusado de 
tentativa de homicídio já tem passa­
gem pela polícia e no próximo mês 
vai a julgamento pela morte de um 
homem em Botucatu. Esse foi o se­
gundo caso de briga em bar que aca­
ba em tragédia. No dia 30 de maio, 
um rapaz levou sete facadas em Al­
fredo Guedes. ►► Página A2

M A C A T U B A

Quermesse de 
Santo Antonio 
começa na sexta

As festividades em comemoração 
aos 106 anos de Macatuba prometem 
muito agito. A trezena em louvor a San­
to Antonio, padroeiro do município, 
já começou e vai até o dia 13 de junho. 
A quermesse começa na sexta-feira 9 e 
vai até o dia 18 de junho. No sábado, a 
animação fica por conta da dupla An­
dré & Matheus. Os lençoenses levam 
para Macatuba o mesmo show apre­
sentado na abertura da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista). O show de André 
e Matheus terá 25 pessoas no palco. Na 
banda da dupla há integrantes da Or­
questra de Sopros de Lençóis Paulista. 
No domingo 11, tem apresentação da 
Banda Free Band. ►► Página A5

A R E I Ó P O L I S

Prefeito e 
Sabesp se 
reúnem dia 12

►► Página A5
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para segundo
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P O L I C I A

Briga de bar
Discussão em frente a um bar no 

Jardim Monte Azul acaba em tentativa 

de homicídio; Rodrigo Cardoso está 

internado com fratura no crânio e 

Giocenei Ferreira Meira preso em Avaí

Da Redação

Rodrigo Cardoso, 30 anos, 
está internado no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
com fratura de crânio, depois 
de se envolver em uma briga e 
ser agredido com uma cadeira 
de ferro. O  acusado pela ten­
tativa de homicídio, Giocinei 
Ferreira Meira, 32 anos, está 
preso na cadeia de Avaí.

Segundo informações da 
Polícia Civil de Lençóis Paulista, 
os dois já haviam tido discus­
sões anteriores. A briga aconte­
ceu no Jardim Monte Azul, em 
frente a um bar, no domingo 4. 
O motivo que teria deflagrado a 
briga não foi divulgado.

Em depoimento, Meira dis­
se à polícia que tentou se de­
fender porque Cardoso estava 
armado com uma faca e havia

tentado atingi-lo algumas ve­
zes. Ele disse que tentou con­
versar, mas que mesmo assim 
Cardoso partiu para cima de­
le. Teria sido nessa hora que 
Meira atingiu o outro homem 
com a cadeira.

O  proprietário do bar, cujo 
nome está sendo preservado, 
contou ter visto Cardoso com 
a faca e que, ao perceber a dis­
cussão, fechou a porta do es­
tabelecimento. Na pressa, ele 
teria esquecido uma cadeira 
de ferro do lado de fora. O 
proprietário nega ter presen­
ciado a briga.

Segundo a polícia, o acu­
sado já tem passagem pela 
polícia por homicídio e porte 
de entorpecente. Neste mês, 
Meira vai a julgamento pela 
acusação de ter matado um 
homem em Botucatu.

Cadeira de ferro que foi utilizada na briga que feriu Rodrigo Cardoso na cabeça; acusado de tentativa de homicídio está preso

Cardoso foi socorrido no 
pronto-socorro com ferimento 
grave na cabeça e permanece 
internado na semi-UTI (U ni­
dade de Tratamento Intensi­
vo) com fratura no crânio. A 
família não foi localizada para 
comentar o caso.

r epla y
Essa é a segunda briga que 

acaba em tragédia nos últimos 
dias em Lençóis Paulista. Na 
terça-feira 30, em um bar em 
Alfredo Guedes, Sérgio Rober­
to da Cruz foi morto com sete

facadas. O acusado pelo crime, 
Ezequiel da Rocha, continua 
foragido. Segundo os familia­
res do rapaz assassinado, ele 
tinha acabado de chegar do 
trabalho na colheita de café e 
teria ido até o bar para com­
prar refrigerante. A primeira 
facada foi nas costas. Segun­
do a Polícia Militar, Cruz foi 
esfaqueado na cabeça, rosto, 
tórax, parte interna do braço e 
virilha. Ninguém sabe o mo­
tivo do crime, já que os dois 
eram amigos e estavam sem­
pre juntos.

c u l t u r a
NOTAS PO LICIAIS

incêndio 1
A Polícia Militar de Len­

çóis Paulista registrou dois 
incêndios no final de sema­
na na cidade. O primeiro 
foi no sábado3, no Jardim 
Primavera. Uma moradora 
foi avisada pelo vizinho que 
sua residência estava pegan­
do fogo. As chamas foram 
controladas pelos próprios 
moradores. O fogo queimou 
uma cama de casal, colchão 
e guarda-roupa. Segundo a 
PM, um curto-circuito teria 
provocado o incêndio. Não 
houve feridos porque não 
havia ninguém em casa na 
hora do acidente.

incêndio 2
No domingo 4, no Jardim 

Itamaraty, a mata ciliar da 
represa do Córrego da Prata,

nas imediações da Facilpa, 
também pegou fogo. Segun­
do a Polícia Militar, o fogo foi 
controlado pelo caminhão- 
pipa da prefeitura. Não se sa­
be como o fogo começou.

acidente
Um motociclista ficou 

levemente ferido numa co­
lisão entre uma moto e um 
ônibus no centro da cidade, 
no sábado 3. Segundo a PM, 
o motorista do ônibus, pla­
cas BUD 4310, de Lençóis 
Paulista, trafegava pela rua 
Coronel Joaquim Gabriel 
quando no cruzamento com 
a rua 15 de Novembro coli­
diu com a moto Honda CG 
125, placa CWW 4811, de 
Botucatu. O acompanhante 
do piloto da moto, sofreu fe­
rimentos leves e passa bem.

Pluft volta ao palco 
no domingo 11

Quem não viu 
tem uma nova 
oportunidade pa­
ra assistir a peça 
"Pluft, o Fantas- 
minha", do grupo 
de teatro mantido 
pela Cia Atos &
Cenas, que volta a 
ser apresentada na 
Casa da Cultura 
Maria Bove Cone- 
glian, no domingo 
11, em dois horá­
rios: às 16h e 18h. Os ingres­
sos para a peça custam R$ 2 
e serão vendidos no local.

Com muito bom hu­
mor, a peça conta a história 
da amizade entre a meni­
na Maribel e o fantasma 
Pluft. Eles acabam virando

Cena da peça Pluft, o Fantasminha

grandes amigos num m o­
mento de necessidade, e 
juntos vão descobrir que o 
maior tesouro do mundo 
é encontrar a amizade ver­
dadeira. Apesar da temática 
infantil, Pluft agrada crian­
ças, jovens e adultos.



M E I O  A M B I E N T E

Cidade
verde
Escolas participam de atividades no Dia 

Mundial do Meio Ambiente; Prefeitura 

de Lençóis planta mudas nativas às 

margens do Córrego da Prata

Cristiano Guirado

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado on­
tem, movimentou Lençóis 
Paulista em diversos setores. 
Alunos da 4^ série da Escola 
Municipal de Ensino Fun­
damental Edwaldo Roque 
Bianchini acompanharam o 
plantio de mudas nativas às 
margens do Córrego da Prata, 
próximo à Praça de Esportes e 
Lazer Armando Orsi. O local 
é considerado Área de Prote­
ção Permanente.

O plantio foi o início do 
projeto de reflorestamen- 
to das margens do córrego. 
Cento e quarenta mudas das 
espécies Pau D'Alho, Araçá, 
Anjico, Canafistula, Jequiti- 
bá, Ipê Amarelo e Calabura 
foram plantadas no local. O 
diretor de Agricultura e Meio 
Ambiente da prefeitura, Bene­
dito Luiz Martins, ressaltou a 
importância do meio ambien­
te para a humanidade. "Essa 
área permite a sobrevivência 
de várias espécies de animais 
e plantas", afirmou.

Martins pede a colabo­
ração da população das ad­
jacências na preservação da 
área. "Nossas equipes vão 
adubar e irrigar as plantas. 
Porém, queremos que vocês 
nos ajudem a preservar o lo­
cal, impedindo que pessoas 
joguem lixo ou destruam as 
árvores que estão sendo plan­
tadas", disse Martins.

Outras escolas também

organizaram atividades para 
lembrar a data. O Colégio São 
José participou do projeto 
JCC (Crianças Construindo a 
Cidadania). Na manhã de on­
tem, junto com os integrantes 
do projeto, as crianças plan­
taram cerca de 20 mudas de 
diversas espécies de árvores.

Para o Policial M ilitar 
Cláudio dos Santos, coor­
denador do projeto em Len­
çóis Paulista, o objetivo é 
incentivar a preservação do 
m eio am biente e mostrar 
que todos podem ajudar a 
preservar e m anter a cida­
de lim pa. "A aceitação das 
escolas em Lençóis Paulista 
é excelente. Todos querem 
participar dos projetos im ­
plantados", afirmou.

Coordenados pelo pro­
fessor de Ciências Ailton Di- 
nardi, alunos da 6^ série do 
Colégio Francisco Garrido co­
memoraram o Dia Mundial 
do Meio Ambiente doando 
mudas de árvores para quem 
passava pela avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado.

Com apoio da Diretoria de 
Meio Ambiente, Polícia Mi­
litar, Idéia Criativa e Emasp 
(Ecologia e Meio Ambiente 
de São Paulo), os alunos en­
tregaram cerca de 200 mudas 
para fazer a ação. "O objetivo 
é incentivar as pessoas a plan­
tar uma muda de árvore em 
frente à sua residência ou em 
sítios e chácaras, para melho­
rar a qualidade de vida das 
pessoas", afirma Dinardi.

Fernanda Benedetti

Alunos da escola municipal Edwaldo Roque Bianchini plantaram mudas de árvores nativas às margens do Córrego da Prata

Dia é comemorado com passeio ciclístico
O tempo ajudou e a quarta 

edição do passeio ciclístico em 
comemoração ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente reuniu 250 
ciclistas, no domingo 4. Segun­
do a comissão organizadora, 
foram arrecadadas 750 emba­
lagens de leite que serão doa­
das para a Rede de Combate ao 
Câncer, Diretoria de Assistên­
cia e Promoção Social e APAE 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais). Os ciclistas 
saíram do Tonicão e foram até 
a Barraca "Quatro Quedas".

No local, acompanharam a

apresentação da Banda Marcial 
das Empresas Zillo Lorenzetti e 
o plantio de um muda de "Pau 
Brasil". O passeio foi organiza­
do pelo projeto Bike & Saúde, 
da UME (Unidade Municipal 
de Esportes) e contou com a 
participação das Empresas Zillo 
Lorenzetti, Grupo Lwart e Senai 
no planejamento e logística do 
evento. A Polícia Militar desig­
nou uma viatura para o acom­
panhamento dos ciclistas du­
rante todo o trajeto. O evento 
também contou com o apoio 
de outras empresas da cidade. Duzentos e cinquenta ciclistas pedalaram até "Quatro Quedas"

Alunos do Colégio São José plantaram 20 mudas de árvores ontem



E D I T O R I A L C H A R G E

Nessa data querida...
Não é um feriado de signifi­

cados e relevância mundial, co­
mo o 1° de Maio, Dia do Traba­
lho, mas guardem bem o nome: 
Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado ontem. Esse tema 
ainda vai dar o que falar. Infeliz­
mente, quando for tema princi­
pal de debate, pode ser tarde.

Pouca gente parece ter 
acordado para a questão. E 
nos meios industriais, cien­
tíficos e tecnológicos, onde 
há tanta inteligência, parece 
faltar raciocínio para conclu­
sões simples. Por exemplo, se 
acabar a água potável do pla­
neta, o ser humano vai ser o 
próximo espécime do museu 
de cera da história.

A evolução é um paradoxo 
grande para a humanidade. Há 
milhões de anos, quando não 
passava de um rude primata 
com vida nômade, o homem

se enquadrava nos padrões de 
qualquer ser vivo do planeta. 
Utilizava-se dos recursos natu­
rais e interagia com a nature­
za, tirando dela seu sustento e 
sendo dela, o sustento.

Hoje o homem constrói 
seu próprio mundo e domina 
a terra de uma forma que os 
poderosos e gigantescos di­
nossauros jamais sonharam. 
O resultado de tanta evolução? 
A única coisa que devolvemos 
para a natureza é o nosso lixo, 
nossos detritos.

O homem agora é uma clas­
se peculiar. Não interage com a 
natureza, se fixa em um ponto 
e suga todos os recursos natu­
rais daquele lugar, até que não 
haja mais vida. Depois ele vai 
para outro ponto e continua a 
destruir. Há outro ser vivo que 
se enquadra nesse padrão de 
comportamento: o vírus.

A R T I G O

As cabeças de hidra
Marcos Norabele

Para expiar suas culpas, o 
herói Hércules teve que realizar 
doze trabalhos. Num deles, o 
jovem veio a defrontar-se com 
um monstro de sete cabeças 
chamado Hidra de Lerna. A 
Hidra guardava uma estranha 
surpresa para o herói: a cada 
cabeça cortada, duas renasciam 
no lugar. O monstro só foi ven­
cido quando Iolau, o ajudante 
de Hércules, de posse de uma 
tocha imediatamente cauteriza­
va o local onde as cabeças iam 
sendo decepadas pelo herói. Pa­
ra vencer o monstro foi neces­
sário decepar todas as cabeças. 
Da mesma forma que a Hidra, 
a questão da violência/crimi- 
nalidade a qual tivemos uma 
brusca amostra em tempos re­
centes possui muitas cabeças 
sendo que a visão única da di­
reita -  culpa exclusiva do indi­
víduo, ou da esquerda -  culpa 
exclusiva da sociedade, são in­
suficientes para um enfrenta- 
mento eficaz da questão. As ca­
beças de nossa Hidra são cinco: 
desigualdade social, segurança 
pública, impunidade, sistema 
penitenciário e punição.

Desigualdade social -  pro­
blema histórico que remonta 
a colonização, agravada com a 
abolição onde os fazendeiros 
foram indenizados e os ex-es­
cravos foram deixados a própria 
sorte. As elites devem perceber 
que os condomínios fechados 
onde se refugiam não garantirão 
segurança para sempre. O pro­
blema deve ser enfrentado com 
programas de inclusão social 
e investimentos em educação. 
Medidas corajosas são necessá­
rias, como universidade pública 
apenas para estudantes da escola 
pública, programas sociais que 
não envolvam somente o assis- 
tencialismo que só leva a depen­
dência, planejamento familiar 
adequado e leis que facilitem o 
primeiro emprego a jovens.

Segurança pública- Valoriza­
ção do profissional de seguran­
ça com salários dignos e compa­
tíveis aos riscos. Melhor forma­
ção dos servidores da segurança 
para o desempenho das funções 
e o trato com a população. A 
maioria das pessoas teme a po­
lícia ao invés de se sentir pro­
tegido por ela. Criação de um

sistema único de segurança que 
envolva as diversas polícias e 
um sistema de inteligência mais 
avançado. Menos truculência e 
mais inteligência. É necessário 
também um controle maior do 
tráfico de armas que abastece o 
crime organizado.

Impunidade - No Brasil, im­
pera a impunidade e ninguém 
cumpre a pena pela qual foi 
condenado. Aqueles que têm 
dinheiro, na maioria das vezes, 
nem chegam a enfrentar julga­
mento, pois são tantos os recur­
sos protelatórios possíveis e tão 
morosa é a justiça que muitas 
vezes o crime prescreve antes do 
julgamento. O criminoso precisa 
saber que será punido e cumpri­
rá a pena a qual foi condenado.

Sistema penitenciário -  Nas 
prisões brasileiras convivem jun­
tos todo tipo de criminosos, des­
de ladrões baratos até assassinos 
contumazes. Isso precisa mudar. 
A prisão, além de ter um caráter 
punitivo, deve ter também um 
caráter educativo e profissiona­
lizante. Quase 80% dos presos 
têm apenas o ensino fundamen­
tal. Sabemos que o Estado não 
tem verba para resolver isso, des­
sa forma é necessário parcerias 
com a iniciativa privada como 
ocorre em outros países.

Corrupção -  Mal que tam­
bém remonta aos primórdios 
da colonização. O agente políti­
co envolvido em corrupção de­
ve ser punido exemplarmente. 
O exemplo tem sempre que vir 
de cima. Temos que ter um sis­
tema de bloqueio de bens e res­
gate de dinheiro mais eficientes 
em caso de corrupção. Empresas 
que participam de esquemas de 
corrupção devem ser proibidas 
de negociar com a esfera públi­
ca. Não podemos mais ver no­
mes de envolvidos em corrup­
ção retornarem ao parlamento 
e ao poder executivo de todas 
as esferas a cada eleição. Ou os 
problemas são enfrentados com 
coragem e meios adequados ou 
eles renascerão com mais força 
como as cabeças da Hidra. Re­
alizar tudo isso é uma tarefa de 
Hércules, mas a questão é: pode­
mos esperar por façanhas herói­
cas com os atuais protagonistas 
da política brasileira?

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público
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P O V O

Terceira Coluna
reunião

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) teve uma 
tarde ocupada ontem. Ele se 
reuniu em seu gabinete com 
representantes de vários seg­
mentos da Administração. 
Na sala estavam, entre ou­
tros, representantes do Con­
selho Tutelar e os diretores 
Administrativo, Leandro 
Orsi Brandi, e de Meio-Am- 
biente, Benedito Martins.

v ia g em
E na quinta-feira 7, o 

prefeito vai passar o dia em 
São Paulo. Entre visitas a se­
cretarias do Governo do Es­
tado, o prefeito vai assinar 
o convênio para a vinda do 
Projeto Guri. A cerimônia 
está marcada para às 17h no 
Palácio dos Bandeirantes.

SURPRESA
Marise ainda desconhe­

ce maiores detalhes técnicos 
do projeto. Algumas infor­
mações -  como, por exem­
plo, o valor das verbas que 
virão para o município -  o 
prefeito só vai saber quando 
tiver o documento do con­
vênio em mãos.

ESTRADAS
Não é só o prefeito de 

Lençóis Paulista que anda 
viajando a São Paulo atrás 
de convênios. Quem tam­
bém passou alguns dias na 
capital paulista assinando 
convênios foi Luís Antônio 
Finoti Daniel (PTB), prefei­
to de Borebi. Ele deve anun­
ciar as verbas nessa semana.

c a lm a r ia
Até o fechamento desta 

edição, os indícios davam 
conta de que a Câmara de Ve­
readores de Lençóis teria mais 
uma sessão pouco recheada.

en con tro
Antes da sessão, os vere­

adores têm um encontro em 
especial. com dois empresá­
rios que precisam conversar 
com os vereadores sobre 
questões particulares.

r eto m a d a
Enquanto isso, a Prefei­

tura se prepara para fazer a 
retomada de algo em torno 
de 10 terrenos no Distrito 
Industrial. Segundo o di­
retor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Altair Toniolo, o Roci­
nha, a medida vai permitir 
que outras empresas se ins­
talem, uma vez que o Dis­
trito já está sem áreas para 
a concessão. "Já tenho cinco 
pedidos de empresas que­
rendo se instalar", diz.

RELATÓRIO
Segundo Rocinha, uma 

comissão foi montada para 
analisar, caso a caso, as em­
presas instaladas no Distrito. 
"As empresas foram notifica­
das e pedimos para que regu­
larizassem a situação. Depois 
de fecharmos o relatório va­
mos analisar quais áreas de­
vem ser retomadas", diz.

em  partes
Segundo Rocinha, as ir­

regularidades eram diversas. 
Desde empresas que atingi­
ram as metas de produção, 
mas estavam com proble­
mas, passando por empre­
sas que tinham atingido 
o objetivo parcialmente, a 
empresas que não fizeram 
praticamente nada.

LUZ
Ainda segundo Rocinha, 

a infra-estrutura do Distri­
to Industrial continua em 
constante discussão. "De­
pois desse processo todo va­
mos nos reunir com os em­
presários para discutirmos o 
assunto", afirma.

m ed id a s
Em paralelo, Rocinha 

diz que já tem uma empre­
sa especializada levantando 
informações sobre o distrito 
industrial, como largura de 
ruas e área a ser asfaltada. 
"Então vamos saber quan­
to precisaremos de guias, 
sarjetas, galerias pluviais e 
asfalto", finaliza.

o rd em  do  d ia
Depois da sessão da se­

mana passada, sem novi­
dades na pauta, a sessão 
legislativa de ontem pro­
metia mais trabalho para 
os vereadores da Câmara 
de Macatuba. Na ordem do 
dia, estavam um projeto de 
autoria do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), 
quatro indicações e dois re­
querimentos.

PÁ CARREGADEIRA
O prefeito Coolidge 

envia projeto que autori­
za o município a receber 
recursos do Fecop (Fundo 
Estadual de Prevenção e 
Controle da Poluição). O 
dinheiro será utilizado para 
a aquisição de uma máqui­
na pá carregadeira, avaliada 
em R$ 190 mil.

tr â n sito
O vereador José Antônio 

Tavano (PMDB), o Zeca Ta- 
vano, que também é presi­
dente do Comutran (Con­
selho Municipal de Trân­
sito), na sessão de ontem 
demonstrou mais uma vez 
preocupação com o trân­
sito em Macatuba. Tavano 
apresentou duas indicações: 
uma sugerindo a formaliza­
ção de parceria com o Se- 
nai e o Detran, para ofere­
cer cursos de transporte de 
carga perigosa e transporte 
coletivo, e outra pedindo 
a realização de estudos pa­
ra implantar um serviço de 
0800 na Prefeitura, que re- 
ceberia reclamações e soli­
citação de providências aos 
serviços públicos.

QUIOSQUE
O vereador José Célio 

Ferreira (PV) indicou ao 
prefeito a instalação de um 
quiosque na praça que fica 
entre as ruas Geraldo Gre- 
gório Pinto, Manoel Alves 
Nunes e Lourenço Bento, 
no Jardim Bocaiúva. Segun­
do o vereador, o quiosque é 
uma reivindicação dos pró­
prios moradores.

"Acho que a comunidade 
deveria preservar mais o 
meio ambiente e as ruas 
de nossa cidade, para 
deixá-la limpa e mais 
bonita".
Pedro Augusto Gonçalves 

Ostanik, estudante

", Moro há 12 anos no 
Parque Rondon, é um 
bairro excelente. Eu só 
acho que o terreno on­
de deveria ser o campo 
de futebol precisa fazer 
uma manutenção porque 
está cheio de mato".

Claudinei Barreto,
funileiro

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Uma semana antes da estréia da seleção brasileira na Copa do Mundo, o clima é de copa do mundo. 
O verde e amarelo está por toda parte. Na rua Sete de Setembro, por exemplo, uma bandeira do Brasil 
foi pintada no chão. O clima é de festa, só faltam as vitórias.

"A Copa do Mundo é 
uma emoção pela expec­
tativa do Brasil ser bem 
representado e de apre­
sentar um bom resulta­
do. Vamos vestir o verde 
e amarelo e torcer pela 
nossa seleção".

Pâmela Bauber 
Carozzatto,

estudante

F R A S E S

"O dia de 
hoje pode ser 
chamado de 
dia nacional 
do deboche, 
porque foi
menos que
um circo, 
onde existem 
profissionais"
Roberto Tardelli, promotor 
de Justiça, ontem, depois que 
os advogados de Suzane von 
Richthofen abandonaram o júri 
e o julgamento foi remarcado 
para o dia 17 de julho.

P A R A  p e n s a r

"Começar é 
a parte mais 
importante 
de qualquer 
trabalho"

Platão

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

F e s t ã o
Com nove dias de quermesse e 18 dias 

de programação religiosa, Festa de 

Santo Antônio é o principal evento em 

comemoração aos 106 anos de Macatuba

Da Redação

Já começou para a comuni­
dade católica de Macatuba a co­
memoração pelos 106 anos do 
município. A tradicional festa de 
Santo Antônio se tornou o prin­
cipal evento pelo aniversário do 
município desde que a Festa do 
peão passou a ser realizada em 
setembro. Até o dia 13, a matriz 
de Santo Antônio recebe a treze- 
na em homenagem ao padroei­
ro, com missas diárias.

Na sexta-feira 9, começa a 
quermesse, que este ano mais 
que dobrou de tamanho: passou 
de quatro para dez dias de festa, 
com muitos shows, caminhão 
da sorte distribuindo prêmios e 
as tradicionais barracas de comi­
das típicas e brincadeiras.

A quermesse começa na

sexta-feira 9, com um festival 
de música sertaneja promovi­
do pela Secretaria de Cultura 
do município. Ainda na sexta- 
feira 9, o caminhão da Loteria 
Paulista vai sortear R$ 300 mil 
em Macatuba. O sorteio está 
marcado para às 18h.

No sábado 10, a animação 
fica por conta da dupla lenço- 
ense André & Matheus, que leva 
para Macatuba o show apresen­
tado na abertura da 29® Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista), 
com a participação de músicos 
da Orquestra Municipal de So­
pros de Lençóis Paulista.

No domingo 11, quem ani­
ma a quermesse é a banda Free 
Band. O Grupo Nós agita a 
galera na segunda-feira 12. Na 
terça-feira 13, dia do aniversá­

As barracas e o palco da festa em homenagem a Santo Antônio já estão sendo montadas

rio da cidade, tem Santa Esme­
ralda Show. Na quarta-feira 14 
e na quinta-feira 15, a música 
sertaneja volta a dar o tom, 
com as apresentações de Dani 
& Danilo e Benê & Paulinho, 
respectivamente.

O Grupo Sereno anima a 
festa na sexta-feira 16. No sá­
bado 17, é a vez da banda ABR 
3 e, no domingo 18, encerra­
mento da quermesse, sobem 
ao palco os macatubenses da 
banda Tempo Livre.

Os organizadores da Festa 
de Santo Antônio contam que 
decidiram ampliar a quermes­

se apostando em dois feriados 
durante a semana. O dia 13 de 
junho, aniversário da cidade, 
e o dia 15 de junho, feriado 
de Corpus Christi, e também 
porque ganharam um impor­
tante patrocinador: a rádio 
HOT 107 FM, que completa 
um ano no dia 13 e aproveita 
para entrar na festa.

Além da HOT 107 FM, a 
Festa de Santo Antônio conta 
com ajuda da Prefeitura de Ma- 
catuba, da Câmara de Vereado­
res, do banco Nossa Caixa e da 
comunidade, por meio de doa­
ções e trabalho voluntário.

d o b r a d o
O trabalho de quem aju­

da nas barracas da quermesse 
também vai ser dobrado este 
ano. Durante três dias, a festa 
começa mais cedo. No domin­
go 11, na terça-feira 13 e no 
domingo 18, as barracas vão 
servir almoço e janta.

A Comissão Organizadora 
também convida a população 
para assistir a estréia do Brasil 
na Copa do Mundo da Alema­
nha, na quermesse de Santo 
Antônio. A seleção brasileira 
estréia no dia 13 de junho, às 
16h, contra a Croácia.

C o n fira  os show s

9 de junho
Festival de 
Música Sertaneja

10 de junho
André & Matheus

11 de junho
Free Band

12 de junho
Grupo Nós

13 de junho
Santa Esmeralda

14 de junho
Dani & Danilo

15 de junho
Benê & Paulinho

16 de junho
Grupo Sereno

17 de junho
ABR 3

18 de junho
Banda Tempo Livre

Desfile cívico será no dom ingo 11
O tradicional desfile cí­

vico que marca os 106 anos 
de Macatuba acontece no 
domingo 11, a partir das 8h, 
na avenida Coronel Virgílio 
Rocha. Assim como no ano 
passado, o desfile deste ano 
não terá tema específico.

O desfile vai contar com a 
participação de bandas mar­
ciais e fanfarras de Macatuba 
e região, que ainda tem que 
confirmar presença, com alu­
nos das escolas municipais e 
estaduais, creches, Apae (As­
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), do Senai, 
Assistência Social, Legião Mi­
rim e Secretaria de Esportes.

A novidade na avenida 
este ano será a participação 
da Oscip Patriotismo (Orga­
nização da Sociedade Civil de 
Interesse Público), criada em 
setembro do ano passado.

A ACE (Associação Co­
mercial e Empresarial) de 
Macatuba também leva para

a avenida a campanha "Sou + 
Macatuba", na qual lemb^ a po­
pulação a importânica de valori­
zar os produtos do município.

cid a d a n ia
Paralelamente à Festa de 

Santo Antônio, a Prefeitura 
de Macatuba promove entre 
os dias 7 e 9 de junho, ativi­
dades culturais, exposições e 
prestação de serviços gratui­
tos. Os estandes com equipes 
da saúde, exposição de traba­
lhos em artesanato e o play- 
ground para as crianças serão 
montados na rua São Paulo, 
em frente à Prefeitura.

Das 9h às 11 h, das 14h 
às 17h e das 19h às 22h, 
quem passar pelo local pode 
ganhar um corte de cabelo 
gratuito e tirar a carteira de 
identidade. Esse serviço será 
coordenado pela Secretaria 
de Assistência Social de Ma- 
catuba. Às 9h, ainda tem o 
projeto Contando Histórias.

Programação religiosa vai até 18 de junho
A trezena de Santo Antô­

nio termina na terça-feira 13, 
mas a Festa do Padroeiro se­
gue com missas diárias até o 
domingo 18, data do encerra­
mento da quermesse.

Segundo o padre José Rai­
mundo de Carvalho, este ano 
a trezena, que teve início na 
quinta-feira 1°, vai trabalhar 
o espírito dos fiéis com o tema

bíblico "Sede Santo, porque eu, 
o Senhor, sou Santo", tirada da 
Primeira Carta de São Pedro.

As missas da trezena contam 
com a participação de padres 
de outras comunidades. Ho­
je, a celebração fica a cargo do 
padre Francisco Gonçalves, de 
Botucatu. Amanhã, a missa será 
celebrada por Silvano Palmeira, 
pároco da igreja Cristo Ressus-

citado de Lençóis Paulista. Na 
quinta-feira 8, a celebração fica 
por conta do padre Alberico Pi­
nheiro, de Areiópolis. Do dia 9 
ao dia 18, a missa será celebra­
da pelo padre José Raimundo.

Até a sexta-feira 9 as missas 
acontecem a partir das 19h30. 
Durante a quermesse come­
çam um pouco mais cedo, às 
19h. No domingo 11, às 18h,

tem a procissão de Santo An­
tônio, antes da realização da 
missa. Na terça-feira 13, dia do 
padroeiro, além da missa que 
encerra a trezena, às 19h30, 
tem celebração às 8h30, na 
igreja matriz, com a bênção 
dos pães de Santo Antônio.

Na quinta-feira 15, tem a pro­
cissão solene de Corpus Christi, 
que acontece a partir das 16h.

a r e i ó p o l i s

Peixeiro e Sabesp se reúnem dia 12
Está marcada para segunda- 

feira 12 a reunião entre o prefei­
to de Areiópolis, José Pio de Oli­
veira (sem partido), o Peixeiro, 
e dirigentes da Sabesp (Compa­
nhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo). O assun­
to é a renovação do contrato de 
prestação de serviços de água e 
esgotos no município. O con-

trato entre companhia e muni­
cípio foi firmado em 1976 e é 
válido por 30 anos.

Peixeiro deve fazer exigên­
cias para renovar o contrato, 
que vence em outubro deste 
ano. Entre elas, a da tarifa de 
esgoto de 80%  para 40% , re­
dução no prazo do contrato de 
30 anos para 15 anos e maior

atuação social da estatal na ci­
dade, com a redução do valor 
da taxa mínima de consumo 
e a criação de uma alternati­
va que beneficie quem está 
desempregado. "Tem muita 
gente que fica sem emprego 
e tem a água cortada porque 
não consegue pagar. Uma das 
minhas principais exigências

será que a Sabesp olhe com 
carinho para esse pessoal", 
diz Peixeiro.

O superintendente regio­
nal da Sabesp, Artur Esteves 
Bronzatto, diz que a compa­
nhia tem interesse de perma­
necer no município e que as 
reivindicações serão discuti­
das na reunião.

FEIRAO1ERRA VEÍCULOS
Paixão à primeira vista!

CONDIÇOES IMBimUEIS

Toda a Linha
l/olkswagen com

FRETEINCLUSO

CONDIÇOES
ETIOi^

EXCLUSIVAS
MELHOR OPORTUNIDADE 

PARA COMPRAR OU 
VENDER SEU VEICULO

TOTAL SUPER 
VALORIZAÇAO
DO SEU VEÍCULO USADO

Banco Volkswagen

NESTA QUINTA, 
SEXTA E ^ A D O

Dias 8,9 e 10, 
em Lençóis Paulista

DIA D0$ NAMORADOS TERRA. 
VOGE VAI SE APAIXONAR!

Terra
X V  de Novembro, 351 - 3269-1800 - Lençóis Paulista



A M A D O R
JOIS

Santa Luzia e Grêmio 
Lwart goleiam

Fernanda Benedetti

A equipe do Santa Luzia goleou o CUP por 4 a zero

Santa Luzia e Grêmio 
Lwart marcaram a segunda 
rodada do Campeonato Ama­
dor- Troféu 15 anos, promovi­
do pela LLFA (Liga Lençoense 
de Futebol Amador). O Santa 
Luzia goleou o CUP (Clube 
União Paulista) por 4 a 0 e o 
Grêmio Lwart venceu a Ádria, 
também de goleada: 5 a 0.

A partida entre Santa Lu­
zia e CUP foi realizada na 
manhã de domingo 4, no es­
tádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Os gols fo­
ram assinalados por Helder 
(2), Leandro e Rodrigo.

A Lwart recebeu a Adria e 
venceu com gols de João, An­
tunes, José Carlos, Aguinaldo 
e Luiz Carlos.

O Expressinho/O ECO/ 
Frigol conquistou a primei­
ra vitória na competição ao 
vencer o Comercial por 3 a 
1, em partida realizada no

Bregão. Douglas, Gilson e 
Marcos marcaram para o Ex- 
pressinho. César descontou 
para o Comercial.

Em Alfredo Guedes, com 
gols de Emerson (2), Marcelo e 
Robson, a equipe da casa ven­
ceu a Graxaria por 4 a 2. Após 
o término do jogo, a equipe 
de Alfredo Guedes foi puni­
da pela Liga com a perda dos 
pontos, por ter utilizado joga­
dor irregular. Os pontos foram 
transferidos para a Graxaria.

Pela terceira rodada da 
competição, no domingo 11, 
o Palestra encara Alfredo Gue­
des, às 10h, no campo distrital 
Eugênio Paccola, na Cecap. Já 
a Graxaria pega o Expressinho/ 
O ECO/Frigol, às 15h, em Al­
fredo Guedes. No Bregão, o 
Primavera joga contra a Adria 
e o Grêmio Lwart enfTenta o 
Santa Luzia. Comercial e CUP 
folgam na rodada.

Na quadra e no campo
Vôlei de areia e futebol movimentaram os JOIS no último final de semana; o 

destaque fica para a vitória do vôlei feminino da Adria por 2 sets a 0 sobre a 

equipe da EZL/Usina São José, no futebol, a rodada foi de muitos gols
Fernanda Benedetti

Da r edação

O final de semana foi 
cheio de atividades esportivas 
no Grêmio Lwart e no Módu­
lo Esportivo Zefiro Orsi, no 
Jardim Ubirama. As ativida­
des fazem parte dos 50° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi). 
O destaque da semana foi a 
vitória do vôlei fem inino da 
Adria, que bateu a EZL/Usi- 
na São José por 2 sets a 0. A 
partida, realizada no sábado 
3, no Grêmio Lwart, teve as 
parciais de 18x13 e 18x13. 
No outro jogo da rodada a 
Omi-Zillo venceu a Duraflo- 
ra por 2 a 1.

Já no vôlei masculino, a 
EZL/Usina Barra Grande der­
rotou a Safra Sul por 2 a 0 e 
a Duraflora B também bateu 
a Lwart A por 2 a 0. No outro 
jogo, a Lwarcel A derrotou a 
Lwarcel B por 2 a 1 e a Duraflo- 
ra A venceu a Adria por 2 a 0.

Pelo futebol sete master, 
no sábado, em partida realiza­
da no Grêmio Lwart, a Lwar- 
cel venceu a EZL/Usina Barra 
Grande por 1 a 0. O único gol 
da partida foi marcado por 
Cláudio Ado. No outro jogo 
da rodada, a Lwart A bateu a

Lance da partida em que Lwart e Duraflora B empataram em 1 a 1, no estádio Zéfiro Orsi

EZL/Usina São José pelo pla­
car de 3 a 1. Os gols da Lwart 
foram assinalados por Márcio 
Teixeira, Ricardo e Francisco. 
Roberto Carlos descontou pa­
ra a Usina São José.

No domingo 4, no campo 
do Grêmio Lwart, pelo fute­
bol de campo, com gols de

Luiz Carlos, Eli Carlos (2) e 
Marcos a EZL/Usina SãoJosé 
derrotou a Lwarcel B por 4 a 
2. Edson e Cristiano descon­
taram para a Lwarcel B.

A Frigol não tomou conhe­
cimento do adversário e go­
leou a Lwarcel A por 6 a 1. Os 
gols da equipe foram assina-

lados por Willian (2), Robson 
(2), Valmir e Gilson. Anderson 
descontou para a Lwarcel.

No Módulo Zefiro Orsi, 
no Jardim Ubirama, Lwart e 
Duraflora B ficaram no empa­
te em 1 a 1. Fleuri marcou pa­
ra a Lwart e Alex conferiu para 
a Duraflora.

S E G U N D O N A

CAL empata e sobe para segundo lugar
Pela primeira rodada do 

returno do Campeonato 
Paulista da Segunda Divi­
são, o CAL (Clube Atlético 
Lençoense) conquistou um 
ponto no domingo 4, em 
Campo Limpo Paulista, ao 
empatar com a equipe da 
casa em 1 a 1. Com o resul­
tado, o Lençoense subiu pa­
ra o segundo lugar no grupo 
4 com 13 pontos ganhos, o 
mesmo número de pontos 
do líder Campinas, que es­
tá com 13 pontos, mas com 
um jogo a menos. A equipe 
campinense folgou na ro­
dada de domingo.

O CAL abriu o marca­
dor logo aos 20 minutos 
com o zagueiro Rocha, de 
cabeça. Durante a partida, 
a equipe lençoense errou 
muitos passes, mas mesmo

assim teve várias chances 
de ampliar o marcador. No 
últim o m inuto de jogo, 
aos 45, em uma falha do 
goleiro Fofão, o atacante 
do Campo Limpou empa­
tou o jogo.

Na etapa final, o CAL 
foi para cima do Campo 
Limpo em busca do gol da 
vitória. Com as inúmeras 
chances desperdiçadas, a 
equipe alvinegra, com an­
dada por Ailton Lira, per­
deu a chance de sair de 
Campo Limpo com a vitó­
ria. A equipe adversária só 
teve uma chance real de gol 
no segundo tempo.

O CAL jogou com Fo­
fão, Michel, Rocha (Rodri­
go), Diego (Vinicíus), Ivan, 
Ilson, Rondinelle, Dé, Eri- 
velton, Mariola e Thiago

(Deivid). No próximo do­
mingo, dia 11, o Lençoense 
folga na rodada.

RESULTADOS
A rodada apresentou 

ainda os seguintes resulta­
dos: Atibaia 2x0 Sumaré, 
Osasco 0x2 Votoraty, Ilha 
Solteira 0x1 Linense, Presi­
dente Prudente 0x3 Oeste 
Paulista, Palestra 2x2 Jaba- 
quara, Boa Vista 1x2 Itapi- 
rense, Barcelona 1x1 Gua- 
rujá, José Bonifácio 1x0 
Fernandópolis, União Su- 
zano 1x2 Joseense, Guaru- 
lhos 0x2 Mogi das Cruzes, 
Penapolense 2x3 Assisense, 
Guariba 0x0 Tanabi, Gua- 
çuano 6x0 Radium, União 
Mogi 1x0 ECUS, Capiva- 
riano 1x2 Força e Lemense 
1x1 Pirassununguense.

IPREMAC -  INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

MACATUBA

PROCESSO N° 03/06 -  DISPEN­
SÁVEL A  LICITAÇÃO

Em cumprimento ao Art. 26 da Lei n° 
8.666/93 e suas posteriores alterações, 
Ratifico seja Dispensável a Licitação 
com amparo legal no Inciso II, art. 24, 
combinado com a alínea "a", Inciso II, 
art. 23, ambos da Lei de Licitações n° 
8.666/93 com as alterações posteriores, 
para a contratação de fornecimento de 
um link de 128 KBPS para acesso a 
internet via rádio, à favor da empresa 
SILVA & SILVEIRA PROVEDOR DE IN­
TERNET LTDA.

Macatuba, 05 de junho de 2.006.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da 
empresa Educar Cursos e Assessoria Técnica Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 
66.841.545/0001-39, no valor de R$ 16.200,00 (dezesseis mil e duzentos reais), 
para prestação de serviços de capacitação de professores em matemática, cuja 
despesa correrá através da Inexigibilidade de licitação n” 008/2006, Processo 
n° 095/2006, com fundamento no artigo 25, inciso II, cc. artigo 13, inciso VI 
da Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 01 de junho de 2006.

José António Marise
Prefeito Municipal

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATORIA DE INTERDIÇÃO DE BRUNO LUIZ PACCOLA
JUSTIÇA GRATUITA.

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 1“ Vara Judicial desta cidade e Comarca de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, no forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDI­
ÇÃO, n° 989/04, tendo como requerente ANTONIO FLORIANO PACCOLA, brasileiro, casado, serviços gerais, portador 
do RG 15.244.394, CPF/MF. 074.025.018-33, em face de BRUNO LUIZ PACCOLA, brasileiro, solteiro, absolutamente 
incapaz, que tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por 
sentença proferida aos 20 de DEZEMBRO de 2005, transitada em julgado aos 06 de Março de 2006, a seguir transcrita em 
seu tópico final, declarou a interdição de BRUNO LUIZ PACCOLA: “Diante do exposto, decreto a interdição de BRUNO 
LUIZ PACCOLA, declarando-o absolutamente incapaz para exercer pessoalmente os atos da vida civil (CC art. 5o. II), e 
nomeio-lhe curador o requerente (CC, art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 1188 do CPC, a curadora deverá 
especificar bens para hipoteca legal. Inscreva-se a presente no Registro Civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12,III), e publique- 
se na imprensa local e órgão oficial, por três (03) vezes, com intervalo de dez (10) dias. Intime-se o requerente a prestar 
compromisso de curador. Cumpridas as formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e 
arquivem-se os autos. P.R.e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para 
que a referida sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa Oficial do Estado, e afixado no local 
de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 16 de MAIO de 2006. Eu, (Helbert Marcolino, M. 351.032-7) escrevente, digitei. 
Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matriculada 803.051-4, escrivã diretora, conferi e subrescrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE N.° 685/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

LUIZ VALDIVINO CABALERO

Endereço: Rua: Dr. Pereira de Rezende, 222
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ/CPF 794.080.368-91

OBJETO: Locação 01 (um) imóvel localizado na Rua: Dr. Pereira de Rezende, 204, bairro Centro, neste Município, que 
será destinado para uso do Setor de Assistência Social, para implantação de Projetos Assistenciais.

VALOR: R$ 4.500,00 
PRAZO: 31 de dezembro de 2006.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

339036990000 654 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS PESSOA FÍSICA

AREIOPOLIS, 01 de março de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE N.° 323/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

FEIC ASSESSORIA E TREINAMENTO S/C

Endereço: Rua: Visconde de Cairu, 694
Cidade: Sorocaba -  SP
CNPJ/CPF 04.476.713/0001-87

OBJETO: Assessoria e Treinamento na área de atendimento, em diversas áreas da Prefeitura Municipal de Areiópolis. 
VALOR: R$ R$ 7.860,00 
PRAZO: 30 de novembro de 2006.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria 
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

33903999 147 Outros Serviços de Terceiros -  Pessoa Jurídica

AREIOPOLIS, 01 de fevereiro de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 21/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

SEMAM TERRAPLANAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

Endereço: Av. José Erineu Ortigosa, 296
Cidade: Barra Bonita -  SP
CNPJ/CPF 44.745.677-24

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de pavimentação asfáltica para realização de obra 3.592,41 
m̂  de pavimentação em asfalto usinado a quente na via de acesso de Areiópolis à Rodovia Marechal Rondon, com forne­
cimento de material, mão de obra e equipamentos, de acordo com o Memorial Descritivo Anexo no Edital de Licitação n.° 
21/2006, que faz parte integrante deste Termo de Contrato - Obra relativa ao Contrato de Repasse n.° 0187690-88/2005/ 
MCIDADES/CAIXA, firmado entre a Caixa e o Município de Areiópolis, através do Programa Pró Município do Minis­
tério das Cidades.

VALOR: R$ 93.850,33 (Noventa e três mil, oitocentos e cinqüenta reais e trinta e três centavos)

PRAZO: Os trabalhos ora pactuados deverão iniciar-se imediatamente após a autorização da Caixa Federal, vigorando, 
a avença, pelo prazo de 30 (trinta) dias.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Categoria

Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

AREIOPOLIS, 25 maio de 2.006 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal





A R T I G O

Vamos ser hexa?
José Antonio Marise

O ECO me convida a escre­
ver sobre futebol até o final da 
copa. Ante ao inusitado do con­
vite, aceitar ou não? Aceitei por 
duas razões. Afinal, sou um dos 
mais de 180 milhões de técnicos 
brasileiros e é recomendável, aos 
que passam dos 50, a prática de 
atividades novas para manter o 
cérebro vivo. Há anos não escre­
vo qualquer coisa mais extensa 
que um despacho administrati­
vo ou um artigo de lei.

Espero que O ECO não se 
arrependa e que os improváveis 
leitores me perdoem pelos meus 
muito prováveis 'micos".

Por absoluta falta de tem­
po, não tenho visto todos os 
jogos que gostaria. Aliás, vejo 
pouquíssimos das equipes bra­
sileiras, ultimamente tenho par­
ticipado apenas de sessões de 
tortura a cada jogo do Verdão, 
e raríssimos dos campeonatos 
europeus. Portanto, não tenho 
nenhuma credencial para a tare­
fa que aceitei realizar.

Acho difícil começar sem 
passar por um assunto já esgo­
tado: a convocação. Foi boa, 
talvez irretocável. Os titulares 
de Parreira: Dida, Cafú, Lúcio, 
Juan, Roberto Carlos, Emerson, 
Zé Roberto, Kaká, Ronaldinho, 
Ronaldo e Adriano.

Observando de longe (e põe 
longe nisso!), arrisco uns pal­
pites. No gol, 
prefiro Rogério 
Ceni. Acho o 
Dida apático.
Apesar de pal- 
meirense, pen­
so que Parreira 
mandou bem 
em não cha­
mar o Marcos.
Não se podia 
apostar na sua
recuperação. Júlio César é a ter­
ceira opção.

Nas laterais (ou alas?), con­
cordo que temos que começar 
com Cafú e Roberto Carlos. Es­

pero que Parreira tenha coragem 
de trocar se for preciso. Cicinho 

é excelente op­
ção com um 
ajuste no po­
sicionamento. 
Gilberto se ca­
pacitou depois 
das boas atua­
ções na Copa 
das Confede­
rações.

A zaga está 
bem servida. 

Lúcio e Juan são titulares. Cris 
e Luisão, depois da experiên­
cia européia, podem dar conta 
do recado. Eu teria convocado 
Alex. É mais estável e comple­

O

'V

_ Mundial da Alemanha deverá bater recorde de público na 

^   ̂ O O P A  I  televisão; estima-se que cinco bilhões de telespectadores
estarão assistindo aos jogos nas próximas semanas

Presença de 
jogadores muda 
rotina de cidade

Folhapress

PAULO COBOS
Fo lh apress

Koningstein, Alemanha -  O 
feriado religioso de Pentecostes, 
associado à presença da seleção 
brasileira, conturbou o trânsito 
e a rotina da também pacata 
Koningstein, na Alemanha, 
que tem 15 mil habitantes.

Assim como aconteceu em 
Weggis, na etapa suíça da pre­
paração do Brasil para a Copa 
do Mundo, a cidade foi tomada 
por turistas e curiosos em busca 
de "um ângulo" dos famosos 
astros do time de Parreira.

Pelo menos nesta segunda- 
feira, os fãs terão de esperar. 
De folga, boa parte do grupo 
só regressará ao hotel às 22h 
locais (15h em Brasília).

O agito pela presença da 
equipe de futebol pentacam- 
peã do mundo é visível e se 
reflete no trânsito de Konings- 
tein. Da entrada da cidade até 
o hotel da seleção, um trajeto 
de 2 quilômetros, leva-se mais 
de 30minutos.

Os fãs que se aglomeram 
na porta do hotel acabaram se 
conformando com a presença 
da apresentadora Fátima Ber- 
nardes, do "Jornal Nacional".

De óculos escuros (mesmo 
com dia nublado), tênis e cal­
ça comprida, Fátima deu autó­
grafos e se juntou ao plantão 
de repórteres brasileiros que 
aguardavam a volta dos atletas 
à concentração.

A previsão de audiência na 
televisão da Copa do Mundo da 
Alemanha é de 5 bilhões de es­
pectadores. A estimativa é de um 
estudo do instituto de pesquisa 
inglês "Iniciative Futures".

"É possível que (o Mundial) 
seja o evento mais visto na tele­
visão em todos os tempos", de­
clarou Kevin Alavy, analista-sê- 
nior do instituto de pesquisa.

O fuso horário europeu, 
destaca o jornal inglês "The 
Guardian", deve favorecer o 
aumento da audiência. E não 
só isso: este ano mais mulheres 
devem assistir ao torneio, se­
gundo o estudo.

A audiência vai aumentar 
porque o torneio será transmi­
tido por televisões locais em 
muitos países e porque a popu­
laridade do futebol em países da 
Ásia estourou com a Copa do 
Mundo de 2002, no Japão e na 
Coréia do Sul -em parte graças 
ao sucesso de Senegal, que foi às 
quartas-de-final.

No Brasil, apenas uma 
rede de televisão 
aberta detém os 
direitos de 
transmis­
são dos

jogos e nem todas as partidas es­
tarão disponíveis para o grande 
público. Mas canais de TV por 
assinatura têm programações 
que cobrem quase totalmente o 
evento.

Além disso, uma série de 
TVs abertas mandou sua equi­
pe de cobertura, de jornalismo 
e de humoristas, para preparar 
compactos e acompanhar os 
acontecimentos que acompa­
nham os jogos.

BRASIL NA CABEÇA
O estudo inglês aponta que 

os jogos do Brasil vão ser os 
mais apresentados em todo o 
mundo, devido ao estilo de jogo 
da equipe e à popularidade dos 
jogadores em países europeus, 
onde a maioria joga profissio­
nalmente.

"Com o elemento celebri­
dade do futebol mais forte do 
que nunca, centenas de milha­
res de pessoas pelo mundo já 
são fãs de Ronaldo e Ronal­
dinho, e vão torcer por eles", 

traz o estudo.

RETRAM CA t>A rtoVA Z E LÃ M B lA ..

Juntos,
umo à sexta estrela!

COBERTURA
D A  C O P A  D O  m u n d o

REPORTAGENS BASTIDORES COMENTARISTAS

to que os outros.
O meio campo (?) é fortíssi­

mo. Emerson é um bom cabeça 
de área. Zé Roberto tem uma ex­
periência admirável em grama­
dos alemães. Vai estar em casa e 
tem tudo para fazer uma grande 
Copa. Ronaldinho é o óbvio 
ululante. Kaká encarna nossas 
melhores esperanças. Dos re­
servas, Juninho é extraordinário 
e titular absoluto em qualquer 
outra seleção do mundo. Gilber­
to Silva e Mineiro são eficazes e 
Ricardinho eu não convocaria.

No ataque. Ronaldo estará 
100%? Adriano entrará numa 
boa fase? De qualquer forma são 
excepcionais e, ao menos para o

início da Copa, titulares. Vale a 
pena insistir no quadrado mági­
co. Robinho e Fred fecham, com 
acerto, o grupo.

Vamos ser hexa?
O elenco é o melhor da Copa. 

O hexa virá se nossos milionários 
representantes encararem a vitó­
ria final como um desafio e uma 
conquista pessoal e jogarem com 
o coração na ponta da chuteira.

E mais: o grupo precisa estar 
inteiramente fechado, todos jo­
gando pela equipe e desempe­
nhando o papel que lhes couber 
dentro do esquema com humil­
dade. Muita humildade. Para 
nós, simples, mortais, resta ape­
nas torcer. E muito!

^  LIGADOS
n a  t e lin h a

AUDIÊNCIAS m arcantes
Eventos sem caráter espor­

tivo, como o Live 8 ou a mor­
te do Papa João Paulo II, ti­
veram grande audiência, mas 
os eventos esportivos como 
a Copa do Mundo e os Jogos 
Olímpicos foram mais exibi­
dos, segundo o analista.

Jogos Olímpicos, segundo a 
pesquisa, são o único evento ca­
paz de disputar o posto de cam­
peão de audiência com Copas 
do Mundo. Mas há uma impre­
cisão para compará-los, na ver­
dade. Porque enquanto a Olim­
píada tem uma série de eventos 
simultâneos, é mais difícil medir 
a audiência total, enquanto os 
jogos da Copa do Mundo são 
eventos mais concentrados.

co m pr o m isso
A Fifa vai obrigar todos os participantes do Mundial 
da Alemanha a assinar uma declaração similar ao jura­
mento ao qual o COI submete os atletas que disputam 
a Olimpíada. "Será uma espécie de compromisso a fa­
vor da ética e do jogo limpo, e contra o racismo e as 
apostas", afirmou hoje o presidente da entidade que 
comanda o futebol mundial, Joseph Blatter. O dirigente 
disse que jogadores, árbitros, técnicos e cartolas terão 
de assinar o documento.

RECORDE
A Rede Globo bateu seu próprio recorde e enviou a maior 
equipe de jornalismo para a cobertura de uma Copa do 
Mundo. O telespectador percebeu. Com tanto repórter 
na Alemanha e como a bola ainda não começou a rolar, 
quem ficou ligado na Globo no final da tarde e começo 
da noite de domingo cansou de assistir flashes ao vivo so­
bre o desembarque da seleção brasileira em solo alemão.

OBSTÁCULO
Pode estar longe o sonho brasileiro de voltar a sediar 
uma Copa do Mundo. O Brasil pleiteia ser a sede do 
Mundial em 2014, mas os estádios podem ser um dos 
obstáculos. Recentemente, o presidente da Fifa, o su­
íço Joseph Blatter, declarou que conhecia apenas três 
estádios brasileiros: o Morumbi, um no Rio de Janeiro e 
outro em Porto Alegre e que estas praças não oferece- 
riam as condições mínimas para receber uma partida do 
Mundial. O Brasil sediou a Copa de 1950.

fo r a  de pa d r ã o
Segundo o arquiteto Eduardo Castro Mello, especialista 
em projetos de arena, a maioria dos estádios no Brasil 
não está de acordo com o Caderno de Recomendações 
da Fifa para Construção e Adaptação de Estádios. Entre 
os itens fora de padrão estão a falta de acesso indepen­
dente para imprensa e autoridades; as dimensões míni­
mas da área gramada (120m x 80m) e do campo de jo­
go (105m x 68m); os afastamentos laterais e de linha de 
fundo entre a área de jogo e os alambrados; separação 
do público ao campo e a marcação dos lugares.

DO PARAGUAI
A Fifa iniciou uma investigação de acusações de que os 
ingressos da Copa do Mundo destinados ao Paraguai 
foram incluídos na venda geral de tíquetes. De acordo 
com as investigações, os ingressos "misturados" seriam 
para dois jogos do Paraguai: contra a Inglaterra, em 
Frankfurt, no dia 10 de junho, e Suécia, em Berlim, cin­
co dias depois.

bem  nos ca m po s
Dentro das quatro linhas, a seleção brasileira é uma das 
mais fortes candidatas a conquistar o Mundial de 2006. 
Além de um elenco formado por estrelas, A CBF (Confe­
deração Brasileira de Futebol) conta com diversos patro­
cínios milionários de empresas brasileiras e estrangeiras, 
o que garante conforto e regalias para os jogadores.
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